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M URAS DE SUPER qiM s 

Existem hoje mais de 500 (quinhentas) 

Super Quadras no município de Sao Paulo, 

todas elas representadas por um prefeito. 

Entre essas quinhentas, 450 S.Q. já  es-

tão legalizadas atrav s do  Departamento 

de Irgalização de Super Quadras. 

A Super Quadra  constituída de  uma 

con Lendo de 15 a 25 quadras ou quar 

tr1r6es,cormados pelas quatro calçadas e 

tem como limite urna avenida ou um rio. 

)uanto a administração, e dirigidaçnr 

ri flonselho de Comunidade, presidido pe-

o Prefeito Comunitário de Super Quadra. 

Existem Super Quadras que tem serviço 

la limpeza das ruas e arborização. 

A cidade de São Paulo será o  modelo 

t uma administração participativa, onde 

o potencial de nossos moradores será GPM 

vai Lado como sustentação de um Governo 

�omi ir i r talo 

lllaits E oo1as e Pústos rue S r  

ffiüa SQ.. "O FS111ES QUE CIA 

Na runião da Super Quadra 

nt'c ia', localizada no jardim 

11, e no jardim São Francisco, 

rio rita 13 de janeiro, estavam 

o prefeito dessa Super Quadra 

Torreira, o prefeito de S.Q. 

Paovato, tr s vices-prefeitos 

rios, o presidente do M.C.B. 

"Orestes 

Santo An~ 

realizada 

presentes 

0swaldo 

Francisco 

Comuni tá-
Vereador 

Antonio Carlos Fernandes, o gove madorde 

cuper Quadras José Nascimento. Foram dis 

catidos entre outros problemas da  Super 

\rliadra: Pavimentação das vias públicas 

liiudnai;ão pública  (luz de mercúrio) 

'tr'rrnsporte coletivo (jardim Santo  Andr 

X  l'atuape) e dessa reunião  encaminharam 

11H oS cio de requisição ao Gabinete  do 

prnfet Lo Mário Covas, solicitando melho-

rias e airipliaç6es das Escolas, Creches e 

la Po Lo de Saúde. 

HLM 01 

Presi*;,U., ite: 

Hoje temos  o nosso  meio 
de comunicação, ele  não 

.  será s6 um instrumento on 

de voce tomará conhecimen-

to das atividades do Movimen-

to Comunitário Brasileiro, mas  tamb m se 

rã um meio de voce expressar a sua idéia, 

comunicar o seu trabalho e de  comunicar-

se com os prefeitos Comunitários de Super 

Quadras, com os administradores de  Qua-

dras, presidentes de Centros Comunitários 

de Favelas, presidentes de SABS e mais l{ 

deres comunitários. 

Este jornal nasce no momento em que  o 

MOB  comemora  a 500 9 prefeituras de Su-

per Quadras, 300 Centros Comunitários  de 

Favelas, 2.000 administradores  comunitá-

rios de Quadras e no limiar de  estabele-

cer-se em São Paulo as C5xnaras de Vereado 

r'es Regionais. 

o Comunitarisrrro deve ser divulgado, de 
batido, estudado e questionado para  que 

possamos buscar nas raízes da  comunidade 

novos rumos para nossa Sociedade. 

Este pequeno jornal Novos Rumos  nasce 

com o propcsito ce integrar todo o esfor-

ço da nossa comunidade na busca de um sis 

tema participativo, que será o estabeleci 

mento de um Governo Comunitário. 

o jornal é seu, divulgue-o e traga su-
as not{cias para que  sejam  publicadas 

afim de todos se interar'ein das  realiza-

ç6es de sua comunidade. 

Ver.  Antonio Carlos Fernandes 

Pres. do M.C.B. 
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MIAS I PARÏ TO  EI WEL1ID 

ACAS (Associação Comunitária de  Ação 

Social), que tem como presidente a Sra. 

Dalila Alc ntara Fernandes, e, i-u  6rg o 

do M.C.B. que visa auxiliar a comunidade 

através de um trabalho social desempenha 

do pelas mulheres. 

As e1eiç6es serão realizadas 

te, vice-presidente, secretária, 

c vocaçao 

As at ividades da ACAS  onsistem pr Lu 

cipalmente em angariar fundos para  As-

sist nnia das Famílias carentes, que é. 

feita atrav s de Feiras,  orno é o caso 

da Feira da Sol tdaricdadE  realizada  no 

ibi rop era. 

no prúximo ms de fevereiro onde serão elei ta 

'esoureira e trâs delegadas de cada região. 

Reunião dia 09 de fevereiro  s 15:00 hrs. na Rua Delfim  do 

Prado, 0Q  28 -  Jardim Santa Terezinha -  resid ncia de  Dona 

Maria Gabriela Cipriano. 

ZimiA IESIIE  

Reunião dia 16 de fevereiro às 15:00 hrs. na  Rua  Pndrá  de 

Almeida n2 1157, pn5ximo ao bairro São Mateus -  Reside-ncia de 

Dona Monorina Oliveira da Silva. 

Reunião dia 23 de fevereiro às 15:00 hrs. na Rua Tibúrcio de 

Assizio Ribeiro, nQ 101 -  Jardim São Jorge -  resid ncia  de 

Dona Fi lomeria. 

E A V iS L 

O ProjjetU i ir s 

O Projeto Novos Rumos teve sri gern nos 

renriiães entre vereadores, autoridades e 

Lideres de Favelas com o objetivo de so-

lucionar os problemas prioritários  das 

ravelas da Capital Paulista 

Esse Projeto foi eleaborado pela 'Co-

missão Especial de Melhoria e Vidas  nas 

Favelas" da Cmara Municipal de São Pau-

lo, sob a coordenação do vereador  Anto-

nio Carlos Fernandes, presidente da  Co-

missão Especial de Melhoria de Vida  nas 

Favelas em conjunto com  rpr otErt S das 

tavelas e técnicos das Secretarias e Em-

presas de Serviço Público. 

A proposta desse Projeto não  s6  a 

cio solucionar os problemas dos favelados, 

mas  a de fazer com que os prúprios par-

ticipem seus problemas, representados por 

seus presidente comuni tarios. 

a presiden 

Entre os pri no i vu s p r'nb leoas, que re 

querem soluç6es mais urgentes nas fave-

las estão: Legalização da Posse do Ter-

reno -  Esta tem sido a questão mais de-

batida entre tantas outras. 

Abastecimento Individualizado de Água e 

Instalação de  Luz, trabalho que vem 

do feito atrnv's de cada Presidente 

seu -1 

de 

Centros Cornunit rios.Quanto aos proble-

mas de comunicação, já fo rem  ocalados 

vários telefones públicos. 

Organização e Administrrtçío  nas Fave  

las -  Cada Favela deve ter seu  Centro 

Comunitário organizado e ativo em todas 

as frentes. Contamos hoje com trâs freri 

tes de trabalho e ação: Os Centros Comu 

tários Locais, O Conselho Coordenador d 

Favelas de São Paulo, O Conselho Metro-

politano das Favelas da Grande So Pau-

lo. 
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O Conselho Coordenador das Favelas de  

São Paulo resultou rIns discuss6es do Pra 

jeto Novos Punas  como Lrw entidade  re-

presentativa de moradores para lutar pe-

la implantação deste Projeto. 

Quanto a estrutura do Conselho:  cada 

favela elege a diretoria do Centro Comu-

nitário e os delegados aos Conselhos Mu-

nicipal e Regionais, de acordo com a di-

vis o administrativa da  cidade  de  São 

Paulo (17 Regionais Administrativas). 

Encontram-se já estruturados, o Conse 

lho Municipal composto de 21 membros com 

a seguinte diretoria: Pxt ic -ite -  Antonio 

Tirn teo de Andrade (Favela Parque  Doro-

tia), Secretário Geral-Waidenor  Ramos 

Costa (Chuá), (Favela Unidas do Aeropor-

to), Tesoureiro-Pedro Francisco da  Sil-

va (Favela Jardim Elisa Maria). Conselho 

Regional do Campo Limpo, diretoria ( 21 
membros), Presidente-Jos  Feitosa  de 

Vasconcelos (Favela Vila Praia).  Conse-

lho Regional de Santo Amara,  diretoria 

(21 membros), Presidente-Anselmo José de 

Almeida (Favela Vila Nova Guarapiranga). 

O Conselho Metropolitano das  Favelas  

da Grande São Paulo conta com uma direto 

ria composta de 21 membros  e tem  como 

presidente Luis de Santana da Favela Pla 

nalto Tgpaçu. 

Favela E eniit1rnjo11s 

Ra  kla Ub iIzaç& 

O Projeto Novos Rumos  tem  alcançado 

seu objetivo que  ,  começar a concienti-

zar as autoridades de São Paulo e a comu 

nidade de um modo geral para o problema 

de Favelas em nossa cidade, atendendo ao 

que prop e o projeto N.R.  o governador 

do estado concedeu a taxa  especial  de 

luz e água  e esta iniciando a iluminação 

pública nas favelas, que também  reivin 

dicaç o do Projeto Novos Rumos. 

Numa reunião na Favela Esperantin6po-

lis, na presença de Arlindo Santana (pre 

sidente do Centro Comunitário local),  a 

secretária Marta Goudinho  e o vereador 

Antonio Carlos Fernandes autorizaram  a 

urbanização da favela numa verba calcula 

da em 2 bilh5es de cruzeiros. 

As8ociaç  para  sfave1 nto 

ki a ~ de São Pailo 

O I'4B criou a Associação para o Desfa 

velamento da Cidade de São Paulo que  em 

breve será transformado em Fundação  para 

o desfavelamento de São Paulo. 

Esta medida visa propiciar com que  a 

iniciativa privada some esforços com o po 

der público e Organismos Internaçionais 

para definitivamente acabar com as  fave-

las transformando estas comunidades em Nu 

cleos Residenciais Populares. 

C RAS F VE D( S ~ ~ 

O Movimento Comunitário Brasileiro vi-

sando uma maior participação da população 

nos interesses comunitários criou as Cama 

ras de Vereadores Regionais,que terão co-

mo finalidade maior  permitir aos morado-

res, comerciantes e membros da  sociedade 

em geral ,discutir em um amplo foro de de-

bates  os problemas de sua rua,  de  seu 

bairro, de sua região, levando-os ao Admi 

nistrador Regional, ao Prefeito Municipal, 

à Câmara Municipal e as autoridades de um 
modo geral. 

Ao ser eleito Vereador Comunitário  o 

cidadão assume o compromisso direto de as 

sessorar no s6 a comunidade na defesa de 
seus interesses, mas tamnb m de auxiliar o 

trabalho dos Parlamentares Municipais aos 

Administradores Regionais  e ao Prefeito 

da Cidade. 

Os Vereadores Regionais serão  eleitos 

através de sua representatividade em  sua 

Sociedade Amigos de Bairros, Clubes,  Su-

per Quadras  ou atá mesmo pela sua rua. To 

dos poderio concorrer ao posto para o pre 

enchimento das 33 cadeiras criadas por Re 

gito Administrativa. 

Constituindo-se a Câmara de Vereadores 

Regionais, o MCB concederá à mesma um re-
gimento interno base a partir do qual, i 

membros desenvolverão a sua adequação  à 
realidade local no que for específico  e 

peculiar à região. 
As eleiç6es ocorrerão de dois em  dois 

anos, concorrendo várias chapas para  as 

mesmas. 

PLANTE E 
CONSERVE UMA 
ÁRVORE EM SUA 

CALÇADA 
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SOB E IA 

DE io AO RIREGW0 

No ms de janeiro o Centro de Apoio a 

Desempregado bateu todos os  records  de 

atendimento. Foram entregues  diariamente 

entre 158.104  (n s máximo e mínimo)  de 

cartas de encaminhamento. 

O Gabinete do ver. Antonio Carlos  foi 

aberto durante todo o período de  recesso 

da Câmara Municipal e nele se  concentrou 

a esperança de todos aqueles  desemprega-

dos ,que  procuram na Câmara Municipal  um 

encaminhamento  para trabalho. 

Considerando os nC eros acima, podemos 

avaliar um aproveitamento de cerca de a%, 
ou seja, cerca de 400 empregos  consegui-

dos, o que no r€pre ta rruito entre  mais 

ou menos 2.100 encaminhamentos. 

O Gabinete ante a prespectiva de au-

mento do número de desempregados que  o 

procuram, está tentando minimizar  essa 

demanda, procurando melhorar, sua equipe 

de atendimento e equipamento. 

Assim, em pouco tempo estarrnos t 3 

a atender um número bem maior de  desern 

pregados, contribuindo assim com as au-

toridades  principalmente,.s  que  logo 

assumem as rdeas do governo central pa 

ra que seja erradicado de nosso país  o 

fantasma do desemprego. 

GAB1flPETE VCLN1E LX) 

VER. ! iIO CAMÁO6 FERíREES 

O Gabinete Volante do vereador Antonio 

Carlos faz  o atendimento ao público  to-

dos os dias das 8:00 hrs.  &s 17:00 hrs. 

numa perua Kombi estacionada no  viaduto 

do Chá, facilitando o acesso a populaç.o 

una vn cp, nem txxics st ii ou ~  vir à Cá 
mara Municipal para reivindicar  melhora-

mentos em seus bairros. 

Os dois funcionários responsaveis pe 

lo Gabinete Volante são:  Urubatan 

Gonçalves de Almeida  e Abel Aparecido 

Nery. Entre as pessoas atendidas  por 

eles, são encaminhados diáriamente para 

a Câmara Muncipai uma mdia de 20 a 30 

entre  pedidos,  requerimentos  e mdi 

caçoes. 

JOGOS AI R1'J6 

Terão inicio este èrv es TU Jogos  Aber-

tos da Capital, numa promoção  do Movimen 

to Comunitário Brasileiro  da Crnara Muni 

pai de São Paulo e Secretaria das Adminis 

traç6es Regionais. 

Inicialmente serão realizados os Jogos 

Abertos de cada Regional  e os  c  oe 

das mesmas virão disputar nos III Jogos 

Abertos, representando suas respectivas 

Regionais. 

Para maiores inforinaç es, comunique-

-se com o diretor dos Jogos  Abertos 

Fernandes Lima Junior. 

Telefone: 881-1802 

O deputado Orlando Delfino, faz o 

atendimento ao público todas  as 

quintas-feiras das 15:00 às 18:00 

horas. 

Assunto: Aposentadoria e INAMPS. 

Local: Câmara Municipal de SP 

52 and. s/508-A. 

11 CONSERVE O SEU MEIO DE C UNICAÇÃO -  MÃO DESTRUA OS OREL1 ES 
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cc ms  OO tX JD S -  ED1 AIS 

Co n v i t e s 

Será realizado dia 23 de fevereiro, às 18:00 hras, uni jantar de confraternização  pela 
criação da SOOR Super Quadra. 

Estão convidados para o jantar todos os prefeitos comunitários de Super Quadras, presi-

dentes de Centros Comunitários de Favelas e os presidentes de Sociedades de Amigos de Rqir-

ros. 

O evento q.£- cxrttará cxrn a pr ça cb p icaite cb MCB, ver. Antonio Carlos Fernandes, será 

Churrascaria Palácio, localizada na Praça da Liberdade n2 84. Faça desde já a reserva 

seu convite pelo telefone, 259-8388 ramal 405. 

São Paulo, 01 de fevereiro de 1985. 

Comissão Organizadora: Jos  Nascimento -  Atlas de Carvalho Junior -  Andr ia Reis -  

Mariano Molina Junior -  Am árico Sim6es. 

-x -

Será realizado dia 15 de fevereiro às 19:30 horas, o 1 Fhxrtio para 

ra Comunitária Regional da Mo5ca. 

Estão convidados o líder Comunitário e os membros de sua Diretoria. 

O encontro será realizado na Câmara Municipal de São Paulo, Viaduto 

andar -  sala "Pedroso Horta". 

Comissão Organizadora: Ver. Antonio Carlos Fernandes -  Ariovaldo de 

Souza Nascimento -  Aldo Colassurdo. 

São Paulo, 08 de fevereiro de 1985. 

na 

do 

/ 

a Organização da Cama 

Jacarei, nQ 100/102 

Souza  -  Jo às  de 

Co n v o c aç ã o  

Será realizado dia 22 de fevereiro, às 19:00 horas a 14 Assembléia Geral dos Centros Co 

rnunitários de Moradores de Favelas da Grande São Paulo. 

Cada favela deverá participar com seus tr s delegados, o evento será na Cn ara  Munici-

pal de São Paulo, localizada no Jadubo Jacare{, n2 100/102 andar -  sala "Pedroso Horta". 

ORDEM DO DIA 

a) Eleição da Comissão Organizadora do 12 Congresso das Favelas da Grande São Paulo. 

b) Campanha para conquista das seguintes reivindicaç6es do Projeto Novos Rumos: 

1. -  Legalização da posse do terreno. 

2 -  Canalização dos carregos nas áreas das favelas. 

3 -  Assuntos Gerais. 

São Paulo, 28 de janeiro de 1985, 

Comissão Especial de Melhoria da Vida em Favela da Câmara Municipal. 

Ver. Antonio Carlos Fernandes (Pres. do MCB.) -  Hoji Hato -  Waiter Feidman  -  Nelson 

Guerra  -  Ten rio de Lima. 

Estão abertas até o dia 22 de fevereiro, as inscriç es dos candidatos a Zelador  do 

Ano de 1984, o mesmo receberá da Câmna a Municipal de São Paulo a Medalha Anchieta  e o 

Diploma de Gratidão da Cidade de São Paulo. 
Os interessados devem dirir-se ao prédio da Câmara Municipal de Sao Paulo 52 and. 

saia 507, tratar com Aurlia Albadalejo Sanchez (coordenadora) 

-x -

Colaboração -  Lygia P.A.Catanho 

COLABORE COM O MCB, DEPOSITANDO SUA CONTRIBUIRÃO EM QUALQUER AGÊNCIA  DO 

BANCO ITAÜ, CONTA NQ 94.455-6 E DO BANCO BRADESCO,CONTA N2102.409 -4.  
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